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  SÓFOCLES




  ANTÍGONA




  Tradução do grego


  MÁRIO DA GAMA KURY
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  ANTÍGONA




   




   




   




  Época da ação: idade heroica da Grécia.




  Local: Tebas.




  Primeira representação: 441 a.C., em Atenas (data aproximada).




   




  PERSONAGENS
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  CREONTE, rei de Tebas como sucessor de Édipo, e irmão de Jocasta.




  GUARDA




  HÊMON, filho de Creonte e de Eurídice




  TIRÉSIAS, adivinho




  EURÍDICE, mulher de Creonte




  PRIMEIRO MENSAGEIRO




  SEGUNDO MENSAGEIRO




  CORO de anciãos tebanos




   




  FIGURANTES MUDOS




  CRIADOS




  CRIADAS




  GUARDAS




  MENINO, guia de Tirésias




   




  

    Cenário




    O frontispício do palácio real, na ágora de Tebas, onde reina CREONTE. Nasce o dia seguinte à derrota dos argivos comandados por POLINICES, que haviam iniciado a fuga na noite expirante. Estão em cena ANTÍGONA e ISMENE.


  




   




  ANTÍGONA




  Minha querida Ismene, irmã do mesmo sangue,




  conheces um só mal entre os herdados de Édipo




  que Zeus1 não jogue sobre nós enquanto vivas?




  Não há, de fato, dor alguma, ou maldição,




  afronta ou humilhação que eu não esteja vendo 5




  no rol das tuas desventuras e das minhas.




  Já tens conhecimento do decreto novo




  que o rei, segundo dizem, promulgou agora




  e mandou publicar pela cidade inteira?




  Já te falaram dele, ou tu não vês ainda 10




  os males que ameaçam os amigos nossos,




  premeditados pelos nossos inimigos?




  ISMENE




  Sobre os amigos não ouvi notícia alguma,




  Antígona, fosse agradável, fosse triste,




  desde que nos levaram nossos dois irmãos 15




  mortos no mesmo dia um pela mão do outro.




  Já desapareceram os soldados de Argos




  durante a noite recém-finda, e mais não sei,




  nem mesmo se sou mais feliz ou infeliz.




  ANTÍGONA




  Eu já previa e te chamei aqui por isso; 20




  apenas tu irás ouvir-me e mais ninguém.




  ISMENE




  Que há? Estás inquieta com as más notícias?




  ANTÍGONA




  Pois não ditou Creonte que se desse a honra




  da sepultura a um de nossos dois irmãos




  enquanto a nega ao outro? Dizem que mandou 25




  proporcionarem justos funerais a Etéocles




  com a intenção de assegurar-lhe no além-túmulo




  a reverência da legião dos mortos; dizem,




  também, que proclamou a todos os tebanos




  a interdição de sepultarem ou sequer 30




  chorarem o desventurado Polinices:




  sem uma lágrima, o cadáver insepulto




  irá deliciar as aves carniceiras




  que hão de banquetear-se no feliz achado.




  Esse é o decreto imposto pelo bom Creonte 35




  a mim e a ti (melhor dizendo: a mim somente);




  vê-lo-ás aparecer dentro de pouco tempo




  a fim de alardear o edito claramente




  a quem ainda o desconhece. Ele não dá




  pouca importância ao caso: impõe aos transgressores 40




  a pena de apedrejamento até a morte




  perante o povo todo. Agora sabes disso




  e muito breve irás tu mesma demonstrar




  se és bem-nascida ou filha indigna de pais nobres.




  ISMENE




  Mas, nessas circunstâncias, infeliz irmã, 45




  teria eu poderes para te ajudar




  a desfazer ou a fazer alguma coisa?




  ANTÍGONA




  Decide se me ajudarás em meu esforço.




  ISMENE




  Em que temeridade? Qual a tua ideia?




  ANTÍGONA




  Ajudarás as minhas mãos a erguer o morto? 50




  ISMENE




  Vais enterrá-lo contra a interdição geral?




  ANTÍGONA




  Ainda que não queiras ele é teu irmão




  e meu; e quanto a mim, jamais o trairei.




  ISMENE




  Atreves-te a enfrentar as ordens de Creonte?




  ANTÍGONA




  Ele não pode impor que eu abandone os meus. 55




  ISMENE




  Pobre de mim! Pensa primeiro em nosso pai,2




  em seu destino, abominado e desonrado,




  cegando os próprios olhos com as frementes mãos




  ao descobrir os seus pecados monstruosos;




  também, valendo-se de um laço retorcido, 60




  matou-se a mãe e esposa dele — era uma só —




  e, num terceiro golpe, nossos dois irmãos




  num mesmo dia entremataram-se (coitados!),




  fraternas mãos em ato de extinção recíproca.




  Agora que restamos eu e tu, sozinhas, 65




  pensa na morte inda pior que nos aguarda




  se contra a lei desacatarmos a vontade




  do rei e a sua força. E não nos esqueçamos




  de que somos mulheres e, por conseguinte,




  não poderemos enfrentar, só nós, os homens. 70




  Enfim, somos mandadas por mais poderosos




  e só nos resta obedecer a essas ordens




  e até a outras inda mais desoladoras.




  Peço indulgência aos nossos mortos enterrados




  mas obedeço, constrangida, aos governantes; 75




  ter pretensões ao impossível é loucura.




  ANTÍGONA




  Não mais te exortarei e, mesmo que depois




  quisesses me ajudar, não me satisfarias,




  Procede como te aprouver; de qualquer modo 80




  hei de enterrá-lo e será belo para mim




  morrer cumprindo esse dever: repousarei




  ao lado dele, amada por quem tanto amei




  e santo é o meu delito, pois terei de amar




  aos mortos muito, muito tempo mais que aos vivos.




  Eu jazerei eternamente sob a terra 85




  e tu, se queres, foge à lei mais cara aos deuses.




  ISMENE




  Não fujo a ela; sou assim por natureza;




  não quero opor-me a todos os concidadãos.




  ANTÍGONA




  Alega esses pretextos, mas não deixarei




  sem sepultura o meu irmão muito querido. 90




  ISMENE




  Ah! Infeliz! Quanta preocupação me causas!




  ANTÍGONA




  Não deves recear por mim; cuida de ti!




  ISMENE




  Ao menos não reveles a ninguém teus planos;




  oculta-os bem contigo e eu farei o mesmo.




  ANTÍGONA




  Não faças isso! Denuncia-os! Se calares, 95




  se não contares minhas intenções a todos,




  meu ódio contra ti será maior ainda!




  ISMENE




  Ferve o teu coração pelo que faz gelar!




  ANTÍGONA




  Mas dou satisfação àqueles que, bem sei,




  tenho o dever de, mais que a todos, agradar. 100




  ISMENE




  Se houvesse meios… Mas desejas o impossível.




  ANTÍGONA




  Quando sentir faltar-me a força, pararei.




  ISMENE




  Mas o impossível não se deve nem tentar.




  ANTÍGONA




  Falando dessa forma ganharás meu ódio




  e te exporás a ser odiada pelo morto 105




  eterna e justamente. Deixa-me enfrentar,




  nesta loucura apenas minha, esses perigos;




  assim me livro de morrer envergonhada.




  ISMENE




  Se crês que deves, vai, mas parte com a certeza




  de que apesar de agires insensatamente 110




  és verdadeira amiga para teus amigos.




  Saem ANTÍGONA e ISMENE em direções opostas. Entra o CORO.




  CORO




  Raio de sol, mais bela claridade




  já vista em Tebas,3 a de sete portas,




  brilhaste finalmente, olho do dia,




  pairando sobre o manancial de Dirce.4 115




  Puseste em fuga o célere guerreiro




  de escudo branco, que viera de Argos




  com toda a sua presunção marcial




  disposto a conquistar a nossa terra;




  persuadido pela fala ambígua 120




  de Polinices, como se águia fora




  precipitou-se em direção à terra




  gritando forte e assustadoramente,




  coberto com plumagem cor de neve,5




  profusamente armado e protegido 125




  com o elmo ornado de ondulante crina.




  Sobrevoou hiante as nossas casas




  e corvejou no umbral das sete portas




  brandindo espadas ávidas de morte,




  mas teve de voltar sem que as mandíbulas 130




  fartasse em nosso sangue e que os archotes




  resinosos de Hefesto consumissem6




  a coroa de torres da cidade,




  tão pavoroso foi em suas costas




  o estrondo de Ares,7 oponente invicto 135




  dos inimigos do dragão tebano.8




  Zeus, em verdade, odeia mais que tudo




  a presunção das línguas atrevidas




  e ao vê-los vir, numa torrente imensa,




  na ostentação de suas muitas armas 140




  douradas, fulminou com labaredas




  aquele que se imaginava prestes




  a proclamar vitória em sua meta




  — o topo das muralhas da cidade.




  Golpeado, ele se projetou no chão 145




  estrepitosamente, segurando
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